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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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SAÚDE NA 
ERA DIGITAL

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Rio, de cerimônia 
de formatura do 
curso de sargentos 
da Marinha.
  Guedes. O ministro 

da Economia, 
Paulo Guedes, tem 
encontros, no Rio, 
com membros do 

Centro Brasileiro de 
Relações Interna-
cionais (Cebri); com 
o diretor-executivo 
do Fundo Monetá-
rio Internacional, 
Alexandre Tombini; e 
com o presidente do 
JP Morgan no Brasil, 
José Berenguer.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 

Central, Roberto 
Campos Neto, dá 
palestra em evento 
do G-20, em Tóquio,  
sobre inclusão 
bancária na terceira 
idade.
  Inflação. O IBGE 

publica o IPCA re-
ferente a maio. Já a 
FGV revela o IGP-DI 
do mesmo mês.

   MANCHETES  DO  DIASTF libera venda de 
subsidiária de estatal 
sem aval do Congresso

O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu ontem que a venda ou a mudança de controle acioná-
rio de subsidiárias de estatais não precisa ser aprovada 
pelo Congresso nem necessita de licitação. A Corte, po-
rém, proibiu o governo de vender a “empresa-mãe” - a 
empresa pública ou a sociedade de economia mista - sem 
autorização do Legislativo. A Petrobras tem 36 subsidiá-
rias. Com a decisão do Supremo, a petroleira espera po-

der colocar em prática seu plano de venda de ativos, com o qual calcula que arrecadará 
US$ 26,9 bilhões. Já uma eventual decisão de privatização da estatal precisaria passar 
pelo Congresso. Após o julgamento, o ministro Edson Fachin revogou a liminar que 
travou a venda da Transportadora Associada de Gás (TAG), da Petrobras, por US$ 8,6 
bilhões. Segundo o governo, há 134 empresas estatais no País, sendo 88 subsidiárias.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF libera venda de subsidiária  
de estatal sem aval do Congresso

Folha de S.Paulo (SP): 
STF libera privatização  
de subsidiárias de estatais

Valor Econômico (sp): 
Mourão diz que o Brasil  
rejeita bloqueio a Huawei

O Globo (rj): 
STF dá a estatais liberdade  
para vender subsidiárias 

Zero Hora (rs): 
Inclusão de Estados na reforma provoca 
disputa entre deputados e governadores

A tarde (ba): 
Subsidiárias poderão ser vendidas  
sem aval do Congresso

Jornal do Commercio (pe): 
Paulo Câmara acena à  
reforma via Congresso 

The New York Times (eua): 
Montadoras dizem a Trump que  
regras antipoluição são “inatingíveis”

The Wall Street Journal (eua):
EUA e México avançam em diálogo sobre 
imigração, mas tarifas ainda pesam

Financial Times (ru): 
Hammond tenta impedir presente de 
despedida de 10 bilhões de libras de May

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Deutsche Bank está na mira da Justiça

El País (ESP): 
Rei encarrega Sánchez  
de formar novo governo

Senado propõe restringir decisão individual no Supremo

Brasil e Argentina discutem criação de moeda comum 

O Senado pode votar nos próximos 
dias medida que propõe restringir a atu-
ação de ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Um projeto que está 
pronto para análise no plenário da Casa 
proíbe as chamadas decisões monocrá-

ticas - tomadas individualmente - em 
ações que questionam leis aprovadas no 
Congresso e atos do Executivo. O texto 
foi aprovado anteontem pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) e ganhou 
caráter de urgência.

Representantes de Brasil e Argentina 
discutiram ontem, em Buenos Aires, a 
criação de uma moeda comum para o 
Mercosul, o “peso real”, em reunião com 
a presença do ministro da Economia bra-
sileiro, Paulo Guedes. A gestão de Mauri-

cio Macri, porém, quer esperar as eleições 
de outubro antes de avançar nas negocia-
ções. Logo após a divulgação da intenção 
de criação da moeda, o Banco Central 
do Brasil emitiu uma nota negando que 
existam estudos sobre o tema.
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   MERCADO FINANCEIRO

Duas cartas assi-
nadas por governa-
dores foram divul-
gadas ontem com 
um apelo ao Con-
gresso para que Es-

tados e municípios sejam mantidos na 
reforma da Previdência, em tramitação 
na Câmara. Uma das cartas, divulgada 
pelo governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), coordenador na-
cional do Fórum de Governadores, apre-

sentou a assinatura de 25 governadores, 
mas mandatários do Nordeste negaram, 
por meio de suas assessorias, terem rati-
ficado o documento. Horas depois, eles 
divulgaram outra carta assinada apenas 
por eles. Os governadores do Nordeste 
são mais duros em suas críticas: eles 
mantêm a defesa da inclusão dos Estados 
na reforma, mas são contrários a pontos 
vitais da proposta, como a desconstitu-
cionalização das regras de aposentado-
ria e o sistema de capitalização.

A melhora de percepção dos cená-
rios interno e externo deu fôlego para 
o Índice Bovespa engatar, ontem, um 
pregão de recuperação das perdas da 
véspera, com alta de 1,26% (97.204,85 
pontos). As ações da Petrobras foram 
o principal destaque (+1,57% para ON 
e +1,62% para PN), embaladas pelo 
placar favorável no julgamento do Su-
premo Tribunal Federal (STF) sobre 
privatizações de estatais, que permitiria 
a retomada do programa de desinves-
timentos da petroleira. Em Nova York, 
as bolsas também encerraram em alta: 
Dow Jones subiu 0,71%, S&P 500 avan-
çou 0,61% e Nasdaq valorizou 0,53%.

O noticiário político e internacional 
abriu espaço para mais uma sessão de 
quedas dos juros futuros, que reno-
varam mínimas em vários pontos da 
curva. No fim da sessão regular, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 estava 
em 6,390%, de 6,480% anteontem no 
ajuste. As longas fecharam com queda 
em torno de 15 pontos-base. 

No mercado cambial, o real voltou a 
se valorizar, acompanhando a desvalo-
rização do dólar no exterior, sobretudo 
ante moedas fortes. Após bater em R$ 
3,90 durante os negócios da véspera, a 
moeda americana terminou ontem em 
R$ 3,8831, com queda de 0,30%.

  INDICADORES

Bancos começam a executar 
garantias da Odebrecht

Os credores da Atvos, empresa de açú-
car e álcool da Odebrecht S.A., decidiram 
dar sequência ao rito de execução das dí-
vidas da empresa que está em recupera-
ção judicial. Uma notificação foi enviada 
para a companhia e para o BNDES, que 
concedeu os recursos, comunicando a 
declaração de vencimento antecipado 
dos empréstimos. Segundo fontes, o 
movimento não tem efeito prático, mas 
serve de gatilho para a execução das ga-
rantias que o controlador deu aos bancos 
por empréstimos concedidos à Atvos.

Após corte no Censo, quatro 
gestores pedem exoneração

Senado aprova novo marco 
regulatório para saneamento

Bolsa sobe 1,26%; juros 
futuros batem mínimas

O corte no questionário do Censo De-
mográfico 2020 provocou ontem uma 
manifestação de servidores públicos, po-
líticos e ex-presidentes do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Quatro servidores em posições de che-
fia entregaram seus cargos em protesto 
contra a forma como a atual direção vem 
conduzindo os preparativos para o le-
vantamento censitário. O anúncio foi 
feito durante o debate de lançamento da 
campanha Todos Pelo Censo 2020, no 
Rio, onde fica a sede do instituto.

O Senado aprovou ontem um novo 
marco legal para o saneamento no País. 
O projeto, que ainda precisa passar pela 
Câmara, facilita a abertura do setor para 
a iniciativa privada e a intenção de alguns 
Estados de privatizar ou capitalizar com-
panhias estatais. No entanto, após apelos 
de governadores, as regras para peque-
nos municípios e para Estados preocupa-
dos com a inviabilidade de estatais foram 
modificadas em relação ao texto inicial 
do projeto, o que abre brecha para a per-
manência do atual modelo em algumas 
cidades. O projeto passou a permitir, por 
exemplo, a assinatura de contratos de 
concessão com empresas públicas ou de 
economia mista sem licitação caso essas 
cidades não sejam atrativas para a inicia-
tiva privada ou “não haja viabilidade eco-
nômica que justifique sua privatização”. 

Governadores fazem pressão por Previdência

Brasil não vai banir atuação
 da chinesa Huawei, diz Mourão
O governo brasileiro não vai ceder À 
pressão americana e banir o uso de 
tecnologias da gigante chinesa Huawei 
para a quinta geração (5G) de telefo-
nia móvel, afirma o vice-presidente 
Hamilton Mourão, que acaba de retor-
nar de viagem à China. Em entrevista ao 
jornal Valor Econômico, Mourão conta 
que o assunto chegou a ser discutido 
entre Donald Trump e Jair Bolsonaro 
durante a visita do presidente brasilei-
ro à Casa Branca em março. O vice-presi-
dente relata ainda ter se encontrado 
com o presidente da Huawei e o alertado 
para que procure criar um ambiente de 
confiança em torno da companhia.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - maio

TR pré (05/06)

TBF (05/06)

Ibovespa (06/06)

Poupança Nova (07/06)

CDB pré 32 dias (06/06)

CDB pré 60 dias (06/06)

CDI acumulado mês (06/06)

CDI anualizado (06/06)

Dólar Comercial (06/06)

Dólar Turismo (06/06)

Euro Turismo (06/06)

Dólar Papel SP (06/06)

R$ 998,00 

0,57%

0,45%

-0,02%

0,0000%

0,4820%

  1,26%; R$ 13,027 bi

0,3715%

 0,06194/0,0621

 0,06171/0,06207

0,10%

6,40%

R$ 3,8826/R$ 3,8831

R$ 3,8470/R$ 4,0230

R$ 4,3100/R$ 4,5530

R$ 3,9567/R$ 4,0567

DIDA SAMPAIO
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PEC de Flávio Bolsonaro 
dificulta desapropriação

O senador Flávio Bolsonaro (PSL-
RJ) apresentou ao Senado uma pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) que altera o entendimento so-
bre a propriedade privada no País e, 
segundo especialistas, dificulta ou 
pode até inviabilizar as ações de de-
sapropriação para reforma agrária. O 
texto reduz as obrigações que o dono 
da terra deve atender para não ser alvo 
de processo que pode levar à perda do 
imóvel. Pelas regras atuais, uma pro-
priedade rural não pode ser alvo des-
sas ações quando cumpre as quatro 
determinações de função social da 
terra prevista na lei. O texto da PEC de 
Flávio Bolsonaro propõe estabelecer 
que o proprietário rural precisa cum-
prir apenas uma das quatro exigências 
para garantir a total inviolabilidade de 
sua propriedade.

Celulares de Procuradores da 
Lava Jato sofrem ataques virtuais
Assim como ocorreu com o ministro 
da Justiça, Sérgio moro, membros da 
força-tarefa da Operação lava Jato em 
Curitiba sofreram ataques cibernéti-
cos, segundo O Globo. Anteontem, ao 
menos dois procuradores perceberam 
tentativas de acesso indevido aos seus 
celulares. Outros membros da inves-
tigação começaram a ter os celulares 
atacados no início de maio. A Polícia 
Federal apura o caso desde então. A 
tentativa de invasão dos aparelhos 
começa com uma ligação identificada 
com o número do próprio celular. A par-
tir daí, há tentativas de acionamento do 
aplicativo Telegram.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente americano, Donald 
Trump, está planejando declarar emer-
gência nacional para impor tarifas so-
bre os produtos mexicanos em razão do 
grande fluxo de imigrantes da América 
Central na fronteira entre México e Es-
tados Unidos, revelou um rascunho do 
texto da declaração obtido ontem pelo 
jornal americano The Hill.

Segundo o documento, a nova declara-
ção de emergência, que dá ao presidente 
poderes para adotar ações sem a aprova-
ção do Congresso, é necessária em razão 
do “fracasso do governo mexicano em 
reduzir a imigração de ilegais - a maio-
ria da América Central - para os Estados 
Unidos por meio do México”. Em feve-
reiro, Trump declarou emergência na-
cional para enviar membros da Guarda 
Nacional para ajudar os agentes de fron-
teira no sul dos EUA.

Juiz torna Lula, Paulo Bernardo e 
Palocci réus por ajuda à Odebrecht

O juiz Vallisney de Oliveira, da 10ª 
Vara da Justiça Federal em Brasília, 
aceitou ontem denúncia por corrupção 
apresentada contra o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o empresá-
rio Marcelo Odebrecht e os ex-minis-
tros Antonio Palocci e Paulo Bernardo 
de Souza. Lula e Palocci são acusados 
de terem acertado o recebimento, entre 
2009 e 2010, de US$ 40 milhões (R$ 64 
milhões em valores da época) em troca 
do aumento do limite da linha de cré-
dito para exportação de bens e serviços 
entre Brasil e Angola, em benefício da 
Construtora Odebrecht. 

Segundo os autos, a autorização te-
ria sido de US$ 1 bilhão. A denúncia foi 
apresentada pela procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, em abril de 
2018. A defesa de Lula sustenta a ino-
cência do ex-presidente.

internacional

Temer quer autorização para 
gastar R$ 96 mil por mês

A defesa do ex-presidente Michel Te-
mer pediu novamente ao juiz Marcelo 
Bretas, da Lava Jato no Rio, que “mo-
dule” o confisco de R$ 8,2 milhões de três 
contas do emedebista. Temer quer ter 
acesso a R$ 96 mil por mês de seu patri-
mônio para cobrir “despesas fixas men-
sais (...) e de natureza extraordinária”.

Polícia prende ex-corregedor 
da Fazenda de São Paulo

Ex-enfermeiro pega perpétua 
por matar 85 na Alemanha

Donald Trump analisa decretar 
emergência para tarifar México

Bolsonaro explicita apoio a 
Macri na eleição argentina

O ex-corregedor da Secretaria da Fa-
zenda do Estado de São Paulo Marcus 
Vinícius Vannucchi foi preso ontem 
pela Polícia Civil, a pedido do Minis-
tério Público. Ele é acusado de cobrar 
propina de fiscais investigados. Van-
nucchi adquiriu 65 imóveis sem apre-
sentar origem lícita do dinheiro.

O ex-enfermeiro que confessou ter as-
sassinado mais de 40 pacientes na Ale-
manha foi condenado ontem à prisão 
perpétua pela morte de 85 pessoas. Esta 
foi a terceira condenação do enfermeiro 
Niels Högel, considerado o maior serial 
killer da história da Alemanha (em tem-
pos de paz) e talvez do mundo.

Jair Bolsonaro quebrou o protocolo e, 
em sua primeira visita à Argentina como 
presidente, pediu indiretamente apoio à 
reeleição de Mauricio Macri. Apesar de 
não citar o nome de Macri nem dos mem-
bros da chapa de Cristina Kirchner, Bol-
sonaro disse que pedia a Deus para que 
iluminasse os argentinos para que “vo-
tassem com a razão e não com a emoção”. 
As eleições presidenciais ocorrem em 
outubro. Mais de 60 movimentos sociais 
organizaram ontem um protesto contra 
Bolsonaro diante da Casa Rosada, mas o 
presidente brasileiro já havia deixado o 
local quando a manifestação começou.

daniel teixeira/estadão conteúdo-02/03/2019
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GERAL

Com dois gols de Chará, o Atlético-
MG venceu o Santos por 2 a 1, de virada, 
ontem, no Pacaembu, e assegurou a clas-
sificação às quartas de final da Copa do 
Brasil. Os dois times haviam empatado 
por 0 a 0, há três semanas, em Belo Ho-
rizonte, no jogo de ida do mata-mata. 
Foi a terceira queda amargada pelo San-
tos em um jogo no estádio paulistano em 
2019. Antes disso, a equipe caiu na Copa 
Sul-Americana com um empate com o 
uruguaio River Plate e depois diante do 
Corinthians no Paulistão. Menos de 17 
mil torcedores compareceram ao Paca-
embu. Mesmo em casa, Jorge Sampa-
oli escalou o Santos com três zagueiros. 
Gustavo Henrique abriu o placar aos 
cinco minutos de jogo. Aos 36, Chará em-
patou. Aos 39 do segundo tempo, o co-
lombiano aproveitou um contra-ataque 
e decretou a virada.

Bolsonaro sanciona lei que facilita 
internação forçada de usuário de droga

O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem a nova política nacional de 
drogas, que prevê e facilita a internação 
involuntária (sem consentimento) de 
usuários por até três meses. Entre os ve-
tos, destaca-se a retirada do dispositivo 
que afrouxava a pena para pessoas deti-
das com pequena quantidade de entor-
pecente. As comunidades terapêuticas, 
incentivadas na proposta e normal-
mente ligadas a grupos religiosos, só 
poderão receber pacientes voluntários.

Na legislação de 2006, não havia pre-
visão de internação involuntária. Ela 
só era prevista na Lei 10.216, de 2001, 

que detalha o modelo de saúde men-
tal, e prevê três tipos de internação: a 
voluntária, quando a própria pessoa 
se interna; a compulsória, quando isso 
ocorre por ordem judicial; e a involun-
tária, quando ela é internada contra sua 
vontade, por se entender que ela põe 
em risco a própria vida ou a de outros. 

Agora, a internação involuntária per-
durará apenas pelo tempo necessário 
à desintoxicação do paciente. No en-
tanto, a nova lei permite à família ou ao 
representante legal, a qualquer tempo, 
requerer ao médico a interrupção do 
tratamento.

ESPORTES

Alta procura faz vacina de gripe acabar em São Paulo

7,8% dos caminhoneiros usam 
drogas, diz pesquisa da USP

Pesquisa feita em campo à beira das es-
tradas de São Paulo, que consistia na aná-
lise da urina de motoristas de caminhão, 
apontou que 7,8% dos caminhoneiros fa-
zem uso de maconha, cocaína ou anfeta-
minas. O estudo foi conduzido de 2009 
a 2016. O projeto de lei apresentado esta 
semana pelo presidente Jair Bolsonaro 
ao Congresso propõe o fim da exigência 
de exame toxicológico para motoristas 
profissionais no País. O exame, na forma 
atual, é alvo de críticas da autora do es-
tudo, a farmacêutica e biomédica Vilma 
Leyton, professora da área de Medi-
cina Legal da Universidade de São Paulo 
(USP). Assim como outros especialistas, 
ela questiona a eficiência de coletar fios 
de cabelo de motoristas em um labora-
tório. Seu trabalho mostra que, em oito 
anos, o uso de substâncias ilícitas pelos 
caminhoneiros se manteve constante.

Copa do Mundo Feminina 
começa hoje na França

Santos leva virada do Atlético e 
é eliminado da Copa do Brasil

Campanha com Neymar é 
suspensa; pai ataca fotógrafo

França e Coreia do Sul se enfrentam 
hoje, em Paris, na abertura da Copa do 
Mundo de Futebol Feminino. Vinte e 
quatro países disputam a 8ª edição do 
torneio. O Brasil estreia no domingo, 
contra a Jamaica, em Grenoble. 

O escândalo causado pela acusação de 
estupro feita pela modelo Najila Trin-
dade contra o atacante Neymar deixou de 
ser somente um caso de polícia e ganhou 
novas dimensões. Um dos patrocinado-
res dele, a Mastercard, suspendeu cam-
panha que seria realizada durante a Copa 
América e teria o jogador - que foi cor-
tado do torneio após machucar o torno-
zelo - como garoto-propaganda. Ontem, 
em Brasília, o pai do atacante, Neymar da 
Silva Santos, tomou a câmera de um fotó-
grafo da Reuters. À noite, já no Rio, o joga-
dor depôs à Polícia Civil sobre a exposi-
ção de fotos de Najila na internet.

Anvisa deverá liberar cultivo  
da maconha para fins medicinais
O diretor-presidente da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), William Dib, disse à Folha de 
S.Paulo que o órgão deverá liberar 
o cultivo de maconha em breve, mas 
que a utilização da planta deverá 
se restringir à pesquisa e à pro-
dução de medicamentos. “Precisa 
ficar claro o seguinte: não estamos 
liberando a Cannabis, mas medica-
mentos à base de Cannabis”, disse Dib. 
Outros produtos derivados da maco-
nha - como cigarros e xampus - não 
serão autorizados, mesmo que para 
uso terapêutico. O tema será levado 
a consulta pública.
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Quatro dias após a abertura da vaci-
nação contra a gripe para toda a popu-
lação, o imunizante havia acabado on-
tem em dezenas de cidades do interior 
paulista, por causa da alta procura. As 
prefeituras pediram o envio de doses 
extras pelo Ministério da Saúde, mas 

não devem ser atendidas. O governo fe-
deral informou que não haverá o envio 
de novas remessas. Segundo a pasta, já 
foram destinadas cerca de 14,5 milhões 
de doses para o Estado. Cidades como 
São José do Rio Preto e Araçatuba já es-
tão desabastecidas.
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